
  

 
 
 
 
 

 

 



  

 
 
 
 
 

 

Suas Excelências 

Senhoras e senhores 

Caros alunos, 

Em primeiro lugar, e em nome de Sua Excelência o Primeiro-Ministro, gostaria de agradecer o convite 

para participar nesta conferência. O Primeiro-Ministro, não podendo comparecer, solicitou-me que o 

representasse, expressando os votos de sucesso para as celebrações da semana académica do 

Instituto de Defesa Nacional. 

Assim, começo por congratular todos os alunos do Instituto de Defesa Nacional, quer aqueles que 

iniciam o ano letivo 2019/2020, quer aqueles que terminaram os seus cursos no ano letivo 2018/2019. 

Timor-Leste é um país novo que precisa indubitavelmente da participação de jovens e quadros 

qualificados no processo de construção e consolidação da nação. 

O IDN, ao contribuir para a valorização e formação dos quadros das Forças Armadas e Serviços de 

Segurança, bem como dos quadros e técnicos superiores da administração pública, organismos 

governamentais e outros da sociedade civil, está, sem sombra de dúvidas, a contribuir para essa 

finalidade. 

Gostaria ainda de sublinhar o desenvolvimento, em tão poucos anos, da excelência deste instituto que, 

para além de proporcionar oportunidades de ensino e investigação, tem vindo cada vez mais a 

estabelecer pontes e parcerias estratégicas com outras organizações e universidades estrangeiras, 

colocando Timor-Leste mais perto de diferentes centros de saber e fomentando uma cultura de 

cooperação académica, essencial ao desenvolvimento nacional.   

O IDN soube efetivamente adequar-se ao projeto que se quer para o nosso país e ir mais além, com 

inovação, profissionalismo e qualidade, formando assim verdadeiros “agentes de mudança” para o 

nosso país. 

Exemplo disto mesmo, é a iniciativa que hoje aqui nos reúne em torno do “Dia da Estratégia”, com 

sessões que nos permitem debater o passado e o presente, fios condutores necessários para a 

construção estratégica de um futuro estável, desenvolvido e sustentável.  

Apraz-me, como tal, a presença de tão ilustres oradores, nacionais e internacionais, nestas sessões 

e, sobretudo para aqueles que vieram de longe, em nome do Governo de Timor-Leste, agradeço a 

vossa presença e a disponibilidade para continuarem a manter viva a chama do assunto que é Timor! 



  

 
 
 
 
 

 

Penso que será consensual dizer que a Timor-Leste continua a suscitar muitas oportunidades e, claro, 

desafios. Oportunidades que passam por saber capitalizar a experiência e o capital da região, já que 

estamos inseridos geograficamente no Sudeste Asiático, uma região vibrante em inovação e comércio 

e que é instrumental para a segurança regional. E desafios, já que devemos investir seriamente nos 

nossos recursos humanos e no desenvolvimento de infraestruturas para podermos competir com os 

vizinhos da região, criando segmentos de mercado que possam captar o investimento e o negócio, 

essencial à nossa diversificação económica.  

Outros desafios e oportunidades se colocam ainda ao nosso jovem país, o mais jovem, mas também 

considerado o mais democrático na região. Apesar de um passado de conflitos cíclicos, Timor-Leste 

tem vingado como um país pacífico e com potencial para o franco desenvolvimento. O nosso processo 

político complexo, desenhado por experiências que remontam para uma luta de 24 anos pela libertação 

nacional, não impediu a implementação de um sistema democrático que tem vindo a percorrer um 

caminho seguro e em vias de consolidação.    

Assim, e apesar das circunstâncias políticas recentes e de uma certa polarização dos partidos políticos, 

saudável em contextos democráticos, existe, naquilo que é essencial, uma visão coletiva para o 

desenvolvimento inclusivo dos timorenses e uma relação construtiva entre os principais órgãos de 

soberania, condições primordiais para assegurar o fortalecimento das instituições do Estado e o 

desenvolvimento económico, sem os quais não progrediremos enquanto nação. Até porque, 

democracia e pobreza são, ou deveriam ser, incompatíveis!  

Por outro lado, novas oportunidades surgem para o país com a assinatura, faz agora um ano, do 

histórico Tratado entre Timor-Leste e a Austrália sobre as respetivas fronteiras marítimas permanentes 

no Mar de Timor. 

Até à assinatura deste Tratado, apenas tinha sido possível celebrar acordos provisórios de partilha de 

recursos, para desbloquear o acesso aos valiosos recursos no Mar de Timor e, consequentemente, às 

importantes receitas para a reconstrução do país. Os direitos e responsabilidades de Timor-Leste e da 

Austrália, no que diz respeito aos recursos e atividades que se situam nos nossos respetivos territórios 

soberanos, estão agora definidos, abrindo assim caminho para novas oportunidades de investimento 

e desenvolvimento para o país. 

Grande parte desta vitória recente, devemo-la ao Chefe da Equipa de Negociações de Timor-Leste, S. 

Exa. Kay Rala Xanana Gusmão, que no presente, tal como no passado, nunca deixou de acreditar na 

capacidade e perseverança do povo timorense em lutar pelos seus direitos, nunca desistiu do ideal de 

soberania e liberdade plenas, liderando a nação para o sucesso. 



  

 
 
 
 
 

 

Excelências  

Senhoras e senhores, 

Assinalámos ontem o Dia Nacional dos Veteranos, um dia com uma forte simbologia para a nação, 

onde homenageamos os nossos heróis nacionais. Este ano, no mês de agosto, vamos celebrar o 20º 

Aniversário da Consulta Popular que levou à independência nacional, através do voto esmagador da 

população a favor da autodeterminação. 

Neste quadro, impõe-se a justa homenagem ao Líder da Resistência Nacional, Kay Rala Xanana 

Gusmão, esse homem maior da nossa História! 

Apesar de outros líderes históricos também terem sido fundamentais ao processo que conduziu à 

vitória do povo timorense, alguns aqui presentes, não fosse a mudança de estratégia nacional que o 

Pai da Nação imprimiu à Resistência, talvez o nosso destino tivesse sido outro, com perdas ainda 

maiores.   

Como sabem, Xanana Gusmão foi escolhido como líder máximo da nossa “Luta” na Conferência de 1 

a 8 de março de 1981, em Aitana. A partir daí, a convergência de ideias, prioridades, sentido de missão 

e, acima de tudo, as ações concertadas e estratégicas, consubstanciadas no conceito de Unidade 

Nacional, conduziram à nossa liberdade; a liberdade do Povo Timorense.  

Xanana Gusmão analisou a conjuntura nacional, regional e mundial. Estudou outras experiências e 

técnicas de guerrilha, refletiu sobre os objetivos da luta da resistência, as condições – humanas, 

materiais e militares – e reorganizou a resistência, unindo o povo em torno do sonho coletivo de 

independência. Com consistência e coragem, conseguiu inspirar um povo sofrido e desalentado e 

conseguiu o respeito dos guerrilheiros, devastados por anos de padecimentos, por vezes com medidas 

duras, mas necessárias, para não deixar esmorecer o ímpeto da “Luta”. 

A despartidarização das FALINTIL, a reconciliação nacional em torno de um inimigo comum, a 

dinamização da juventude, entre outras decisões do nosso líder nacional, incluindo a sua própria 

captura, e, mais tarde, o acantonamento crítico dos nossos guerrilheiros aquando da preparação do 

voto popular, foram condições decisivas que levaram à realização da consulta popular, sob o bastião 

do Direito internacional. 

 

 



  

 
 
 
 
 

 

Senhoras e senhores, 

Xanana Gusmão é, sem dúvida, um homem extraordinário e carismático que personifica o espírito e a 

capacidade de sacrifício, de disciplina, de trabalho e de liderança, características próprias daqueles 

que são capazes de transformar o mundo. 

Xanana Gusmão é um estratega e é, acima de tudo, um sonhador. E o sonho comanda a vida! 

 

Muito obrigado.  


